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APrefeitura já realiza serviços
paraa reconstruçãodecalçadas
noCentrodeSantos.Noentanto,
pedestresse surpreenderamcom
afaltadospasseiosnaRua
Itororó.Nosdois ladosdavia,há
intervenções, oqueobrigaas
pessoasacaminharemforado
passeiopúblico. Emnota, a
Prefeituraexplicaqueos
trabalhos sãogerenciadospela
Secretariade Infraestruturae
Edificações.Quantoàsobras
executadasnaRua Itororó, assim
comoemtodasasviasdobairro,
são feitasporetapas,demodoa
minimizaros impactosà
população.Noentanto, ocorreu
problemapontualna redede
esgotoeaSabespestá realizando
os reparosnecessários.
Aprevisãodetérminodasobras
dascalçadaséde 15dias.

Caféda
manhã.
Osabiánão
perdeu tempoao
sedeparar com
umafigueira
cheiade frutos.
Flagradona
manhãdeontem,
defronteuma
residêncianaRua
AlfredoAlbertine,
noMarapé, o
pássaroda
espécieTurdus
leucomelasé
típicoda região.

DAREDAÇÃO

Ainda neste semestre, a Prefei-
tura deve abrir a licitação para
recuperar mais da metade das
calçadas do São Manoel. As
obrasdeverão integrarumpro-
jeto-piloto de padronização
doscalçamentosnaCidade.
A medida iniciará a discus-

são que pode fazer com que as
calçadas - hoje de responsabili-
dade do proprietário do imóvel
-passemparaasmãosdaAdmi-
nistraçãoMunicipal.
O secretário de Infraestrutu-

raeEdificações,AngelodaCos-
ta, explica que o projeto-piloto
noSãoManoelteráinvestimen-
tosdeR$4milhões provenien-
tes de emenda parlamentar do
deputado federal BetoMansur
(PP). Além da reforma das cal-
çadas,oplanoprevêapavimen-
taçãoedrenagemdavias.
A ideia é que a licitação seja

lançada antes domeio do ano e
as obras iniciem no segundo
semestre. “Nosso objetivo é pa-
dronizar as calçadas e fazer
comqueaspessoasandemcom
maissegurança”,afirmaCosta.
No bairro, a Administração

será responsável pelas obras
em todas as calçadas. Tanto de
imóveis públicos, quanto de
moradiasparticulares.
A ideia agrada o morador

Adílson Ramos. Ele mora na
RuaFrei Jesuíno, ondehámais
calçadadoqueasfalto, segundo
ele. “A rua é estreita e a calçada
é a mais larga do São Manoel.
Para sair da garagemoumano-
brarocarroéumsufoco”,diz.
AindadeacordocomRamos,

devido à falta de padronização

no bairro, o gasto para realizar
amanutençãonacalçadanãoé
barato.
O alto custo também passa

pela mão de obra. “Às vezes
tem dinheiro para comprar o

material,masnãotemparapa-
gar quem faça. É muito caro”,
alega a moradora Aloma Ma-
riaBuenodaSilva.
Dona Eulália Rodrigues dos

Santos também sabe disso. E

toda vez que vê sua calçada
quebrada, muitas vezes por
conta dos caminhões, que são
muitosnobairro,pensanogas-
to. No entanto, sabe que o in-
vestimento nos passeios é um

bemparatodos,principalmen-
teparaela,quetem74anos.
“A gente vive machucado.

Eu mesma caí esses dias. A
maioria das calçados do bairro
está muito ruim. E aqui tem
muitacriança.Minhanetaestá
com dois dedos quebrados”,
contadonaEulália.

SEGURANÇA
DeacordocomaPrefeitura,no
São Manoel as calçadas serão
emconcretodesempenadome-
canicamente (concreto liso).
Assim,aAdministraçãoespera

que as obras garantam segu-
rançaeacessibilidadeparato-
dososmunícipes.

RESPONSABILIDADE

Conforme o secretário, a
ideia édiscutir comapopula-
ção, assim como será feito no
SãoManoel, um padrão a ser
utilizado nas calçadas de to-
do o Município. E mais: a
possibilidade de os passeios
passarem para responsabili-
dadedaPrefeitura.
“O objetivo é realizar au-

diências públicas.Umahipó-
tese é a calçada ser pública.
Hoje, Santos é uma colcha de
retalhos em função disso.
Nossa ideia é ter um progra-
maespecífico”,dizCosta.
Umaaudiência jáestámar-

cada para o próximo dia 27,
às 9h30, na Associação dos
Engenheiros e Arquitetos de
Santospara colher sugestões.
Umaminutadoprojeto,se-

gundoosecretário, aguardaa
liberação de verba federal e,
simultaneamente,serádiscu-
tida com a sociedade uma lei
que passe a responsabilidade
da manutenção das calçadas
paraaPrefeitura.
Ainda de acordo comCosta,

já existem projetos para todas
asruasdaCidade,desdeainsta-
laçãodoconcretolisonoscalça-
mentos até viasquepodemre-
ceberfaixaverde(gramado).
Outros lugares,noentanto,

devem ficar como estão. O
calçadão da praia, “que já vi-
roucartão-postal”,dizosecre-
tário, devemanter o atual re-
vestimento.

DAREDAÇÃO

Elas já colorem comos tons do
outono as calçadas e os capôs
dos carros estacionados nas
vias de Santos. Tratam-se das
pequeninas flores amarelas
que brotam nos galhos da Sa-
pindus saponaria tambémco-
nhecidacomoSaboneteira.
Estaespéciedeárvore émui-

to difundida na Cidade e o seu
florescimento acontece entre
osmeses de abril e junho. Por-
tanto, já é possível se deparar
com as pequenas flores caídas
nas vias. O grande volume de
queijo-ralado (outro nome da-
do à espécie) é varrido pelos
funcionários que fazem a lim-
pezaurbana.
SegundoochefedeDeparta-

mentodeÁreasVerdesdeSan-
tos, JoãoCirilo,nãosóasSabo-
neteiras que lotam as calçadas
santistade flores. “Oschapéus-
de-sol também florescem nes-
teperíododeoutono”,diz.
Ele explica que, nessa época

do ano, espécies usam a queda
das folhas para se proteger do
frio por meio da redução do
gasto de energia. Isso acontece
porque os dias sãomais curtos
ehámenos luzsolar.
Estas plantas param de pro-

duzir clorofila, substância res-

ponsável pela absorção do gás
carbônico e tambémpela gera-
çãodeenergia.
Nolugardaclorofila,asárvo-

resproduzemumácidochama-
do de abscísico, que se acumu-
la na haste das folhas e acaba

matandoascélulas.
Todo este processo faz com

que as folhas caiame as espé-
ciespassemautilizarsuaener-
giaparaoutras funções,como
oaquecimento e alimentação
deraízes.

CARLOSNOGUEIRA

Prefeiturapodeassumiras calçadas
Responsabilidade pela manutenção dos passeios do São Manoel será da Administração. O mesmo pode ocorrer em toda a Cidade

Jáé tempoda floradadeoutono

ALBERTOMARQUES

CARLOSNOGUEIRA

As pequeninas flores amarelas lotam as vias e capôs de automóveis

As obras de manutenção no calçamento das vias do São Manoel estão previstas para o segundo semestre

Rua Itororó
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